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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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UNIVERSIDADE E INTERCULTURALIDADE: OS ALUNOS 
HISPANO-AMERICANOS NA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFPA

CAPÍTULO 8
doi

Débora Alfaia da Cunha
Universidade Federal do Pará – Faculdade de 

pedagogia
Castanhal – Pará 

Fernanda Costa da Silva
Universidade Federal do Pará – Faculdade de 

pedagogia
Castanhal – Pará 

RESUMO: O objetivo do estudo é analisar a 
inserção de alunos de língua espanhola em 
cursos de pós-graduação da UFPA. O ingresso 
desses estudantes é resultado, entre outros 
esforços de cooperação internacional da 
UFPA, do Programa dos Estados Americanos: 
“Alianças para a Educação e a Capacitação”, 
que visa o desenvolvimento humano, a 
integração dos Estados e o apoio a qualidade 
e equidade da educação nas Américas. O 
estudo volta-se a identificação das estratégias 
realizadas por esses alunos para preservação 
e fortalecimento da identidade cultural hispano-
americana e para a inserção na cultura brasileira, 
bem como a avaliação desses sobre barreiras 
pedagógicas e/ou curriculares encontradas 
para cursar uma pós-graduação na UFPA. A 
pesquisa se apoia na contribuição de autores 
como Candau (2008), Oliveira e Freitas (2017), 

Santos (2003) entre outros. Do ponto de vista 
metodológico, o estudo configura-se como uma 
pesquisa exploratória, na modalidade survey. 
Os resultados revelam que a experiência 
internacional é avaliada positivamente por 
esses estudantes, apesar do grande desafio em 
conciliar os estudos ao aprendizado da língua 
portuguesa e das dificuldades de adaptação e 
convivência. Indicam ainda a necessidade do 
aprofundamento de políticas de inclusão dos 
discentes hispano-americanos para que estes 
se sintam mais seguros e valorizados pelos 
programas de pós-graduação da UFPA, o que 
inclui a ampliação do uso da língua espanhola 
e a afirmação de uma identidade latino-
americana.
PALAVRAS-CHAVE: Imigração temporária. 
Cooperação internacional. Pós-graduação. 

UNIVERSITY AND INTERCULTURALITY: 
HISPANIC AMERICAN STUDENTS IN UFPA 

POST-GRADUATION

ABSTRACT: The objective of the study is to 
analyze the insertion of Spanish-speaking 
students into postgraduate courses at UFPA. 
The entry of these students is a result, among 
other UFPA international cooperation efforts, 
of the Program of American States: “Alliances 
for Education and Training”, which aims at 
human development, integration of states and 
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support for quality and equity of education in the Americas. The study is based on the 
identification of the strategies carried out by these students to preserve and strengthen 
the Hispano-American cultural identity and to insert them in the Brazilian culture, as 
well as the evaluation of these on pedagogical and / or curricular barriers found for 
postgraduate studies in UFPA. The research is based on the contribution of authors 
such as Candau (2008), Oliveira and Freitas (2017), Santos (2003) and others. From 
the methodological point of view, the study is an exploratory research, in the survey 
modality. The results show that the international experience is positively evaluated 
by these students, despite the great challenge of reconciling studies with Portuguese 
language learning and the difficulties of adaptation and coexistence. They also indicate 
the need to deepen the inclusion policies of Hispanic-American students so that they feel 
more secure and valued by UFPA’s graduate programs, which includes the expansion 
of the use of the Spanish language and the affirmation of a Latin identity American.
KEYWORDS: Temporary immigration. International cooperation. Postgraduate studies.

1 | 	INTRODUÇÃO

A história da universidade evidência o forte atrelamento desta instituição com 
suas condições políticas, sociais e geográficas. Em seu primórdio, a universidade 
do século XI impulsionou, como sugere Ullmann (2000), o “renascimento medieval”, 
iniciado por Carlos Magno no século VIII, do qual se ergueu a cidade e o urbano 
medievo. A partir do século XVII, a universidade superou o espaço da cidade e 
assumiu seu vínculo com um projeto de nação, de desenvolvimento dos Estados 
Nacionais, em especial na França, Inglaterra e Alemanha. 

No século XXI, a redefinição do espaço geográfico pela globalização e redes 
internacionais também transformou o cotidiano universitário e sua abrangência 
geográfica. Não cabe agora pensar exclusivamente na cidade ou país. Problemas 
continentais e mundiais requerem novas formas de produção e cooperação 
acadêmica. Neste contexto, a internacionalização surge no horizonte como demanda 
científica, social, ambiental e pedagógica. 

Apesar da mobilidade já existir desde a universidade medieval, pois “havia uma 
significativa circulação de alunos (ingleses, alemães, franceses, italianos, espanhóis 
e portugueses) e de professores entre os diferentes centros [universitários medievais]” 
(TRINDADE, 1999, p. 07), a globalização ampliou as trocas culturais dentro das 
universidades. Como explicam Oliveira e Freitas (2017) a internacionalização 
do Ensino Superior, iniciada nos idos de 1990, trouxe à baila a questão da 
interculturalidade, pela ampliação da convivência de diferentes grupos culturais 
e linguísticos no cotidiano universitário, por meio de estratégias diversas como 
projetos interinstitucionais e programas internacionais de mobilidade acadêmica, 
para a realização de estágios ou cursos de graduação e pós-graduação. 
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Pensar os desafios postos por essa vivência intercultural é a proposta do 
presente artigo que se volta para a permanência dos alunos de língua espanhola 
em cursos de pós-graduação na UFPA. A pesquisa se desdobra em dois objetivos. 
Primeiro, identificar as estratégias realizadas por esses alunos para preservação e 
fortalecimento da identidade cultural hispano-americana e para a inserção na cultura 
brasileira. Segundo, ponderar sobre a avaliação desses discentes sobre possíveis 
barreiras pedagógicas e/ou curriculares enfrentadas por esses alunos para cursar 
uma pós-graduação na UFPA. 

A pesquisa se apoia nas argumentações de Santos (2003), Oliveira e Freitas 
(2017) e no debate sobre interculturalidade de Candau (2008). Do ponto de vista 
metodológico, o estudo configura-se como uma pesquisa exploratória, na modalidade 
survey, que contou com a aplicação de um questionário quantitativo/qualitativo online 
para 63 estudantes hispano-americanos com matriculas ativas em cursos de pós-
graduação da UFPA, conforme lista disponibilizada pela Pró-reitoria de Pesquisa 
e Pós-graduação. Destes, 32 questionários foram respondidos por estudantes de 
diferentes cursos de pós-graduação da UFPA.  

Os alunos inseridos na amostra são oriundos do Programa de Alianças para a 
Educação e a Capacitação (PAEC) da Organização dos Estados Americanos (OEA) 
junto com o Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB). O Programa 
objetiva dar oportunidades a estudantes dos 34 países membros da OEA de cursar 
mestrado ou doutorado em instituições brasileiras integrantes do Grupo Coimbra. 
Em 2017, tal grupo contava com 77 instituições de Ensino Superior, sendo 35 
Universidades Federais, 16 Estaduais e 6 Comunitárias.  A região Norte participa 
com 9 universidades, entre as quais a UFPA. 

A internacionalização não é apenas uma consequência de tal programa, mas 
um objetivo conscientemente assumido pelo Grupo Coimbra, tanto que a missão 
institucional do grupo destaca o fomento à internacionalização e à cooperação 
internacional. 

Como dito, tais cooperações repercutem no aumento das relações interculturais 
dentro do espaço acadêmico, o que é salutar, pois mantem a universidade conectada 
aos processos de globalização, que urgem ser criticamente acompanhados. Contudo, 
essas relações também trazem desafios pela pluralidade de línguas, saberes, 
modos de ser e de viver que passam a coexistir no cotidiano dos programas de pós-
graduação, exigindo a elaboração de uma pedagogia intercultural. 

2 | 	A INTERCULTURALIDADE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

É inegável que a globalização seja um dos fenômenos fundamentais da 
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sociedade contemporânea. Como pondera Santos (1997), muitas vezes se limita 
esse processo a dimensão econômica, a crescente transnacionalização da produção 
de bens e a ampliação supranacional dos mercados financeiros. Entretanto, para 
este autor, a globalização deve ser pensada de forma mais complexa, podendo ser 
compreendida como um conjunto diferenciado de relações sociais e, “diferentes 
conjuntos de relações sociais dão origem a diferentes fenômenos de globalização” 
(SANTOS, 1997, pg. 14). Neste contexto, a globalização torna-se um termo 
pluralizado. Há “globalizações” em curso que precisam de um acompanhamento 
crítico, pois essas novas relações sociais envolvem conflitos e contradições de 
diferentes ordens. 

A imigração – temporária ou permanente – constitui uma das realidades da 
globalização. Guerras, como as de países africanos e asiáticos, a internacionalização 
da economia e da educação, bem como o desenvolvimento das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs), que redefiniram o conceito de proximidade e 
distancia (BOURDIN, 2001), contribuíram no aumento dos processos de imigração. 
Processo este que envolve dimensões econômicas, sociais, políticas, mas também 
humanas e culturais. Como afirma Alonso (2006, p 863) não se deve perder de vista 
que “Los inmigrantes son personas” e que seus direitos como pessoa humana devem 
ser garantidos, entre eles o direito a identidade e a diferença. No mesmo sentido, o 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) evidenciou em seu 
relatório de 2004 a “ascensão de políticas de identidade”, voltadas ao reconhecimento 
e aceitação da diferença, como demanda de diferentes grupos marginalizados, entre 
estes os imigrantes. 

A interculturalidade, como esforço teórico de pensar a convivência democrática 
com a pluralidade cultural presente na sociedade contemporânea, permite apreender 
o fenômeno da imigração – temporária ou permanente – como esse encontro 
entre pessoas, saberes e práticas diferenciadas. Além disso, para Candau (2008, 
pg 51) a perspectiva intercultural foca na “promoção deliberada da inter-relação 
entre diferentes grupos culturais”, ou seja, volta-se para os encontros interculturais 
e para os processos de hibridização cultural, compreendendo a identidade como 
um processo aberto e dinâmico, atravessado por questões de poder, hierarquia e 
discriminação, mas também por processos criativos e com potencial dialógico.  

Ainda para Candau (2012) a perspectiva intercultural não é neutra, limitando-
se apenas a observação do fenômeno cultural. Esta afirma a necessidade de uma 
educação para o reconhecimento do “outro” e para a construção de um diálogo 
intercultural, que enfrente os conflitos, desvele as assimetrias e favoreça a construção 
de um projeto coletivo, que reconhece, integra e valoriza a diferença. 

No que se refere aos programas de cooperação internacional, como o PAEC, 
a perspectiva intercultural permite problematizar a qualidade dos encontros 
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interculturais, a inserção dos imigrantes temporários nas instituições, a manutenção 
e a construção de antigas e novas redes de relacionamentos pelos bolsistas, etc. 
Enfim, permite vê-los como pessoas em uma vivência intercultural. Pessoas que 
buscaram viver o fenômeno da imigração, do ser o diferente, mas que também 
precisam ser aceitos em suas especificidades. 

Além disso, urge acompanhar os programas acadêmicos internacionais com 
os países das Américas, para aumentar a sinergia das universidades latinas. Uma 
cooperação horizontal, com uma agenda internacional compartilhada, capaz de criar 
redes de solidariedade entre as universidades latino-americanas é fundamental para 
a superação das desigualdades e assimetrias de acesso e de produção cientifica 
que marcam a história da Educação Superior neste continente. (Cf. ARAGON, 2001 
e SANDER, 1995).

3 | 	O GRUPO COIMBRA E O PAEC

O Grupo Coimbra (GCUB) é uma rede acadêmica composta por 77 universidades 
brasileiras. O grupo foi fundado em outubro de 2008 com a missão institucional de 
impulsionar a colaboração científica, cultural e acadêmica entre seus associados, 
bem como fomentar a internacionalização universitária por meio de estratégias de 
cooperação internacional. 

As atividades do GCUB contam com apoio, em nível nacional, do Ministério das 
Relações Exteriores, Ministério da Educação e Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Comunicações (MCTIC) e, internacionalmente, da Organização dos 
Estados Americanos (OEA). É desta parceria que resulta o Programa de Alianças 
para a Educação e a Capacitação (PAEC). (SILVA, 2017).

O programa de bolsas da OEA nasceu em reposta as metas da Segunda 
Reunião de Cúpula das Américas, que ocorreu na cidade de Santiago (Chile), em 
abril 1998. Nesta reunião, a educação foi considerada “a chave do desenvolvimento” 
(CGBU-OEA, 2011), sendo as redes de cooperação acadêmica fundamentais para o 
nivelamento das oportunidades e aceleração do crescimento econômico de todos os 
Estados membros da OEA. 

O PAEC iniciou em 2011, ofertando apenas bolsas de mestrado. Em 2012 
houve a inclusão de bolsas de doutoramento. Em 2014, primando pela oferta de 
cursos estratégicos para o desenvolvimento regional, o programa, em parceria com 
a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS) adicionou bolsas especificas 
para a área médica. De 2015 a 2016 registrou-se o aumento nas inscrições e na 
relação candidato/vaga. (SILVA, 2017). 

A seleção do PAEC é coordenada pela OEA e pelo GCUB, sendo regulamentada 
em portaria específica anual e realizada em três fases. A primeira consiste na análise 
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da documentação dos candidatos, de responsabilidade da equipe técnica da OEA 
e do GCUB. A segunda é realizada pelas comissões das universidades, que com 
base nos documentos e propostas dos candidatos aprovados na primeira fase, 
pré-selecionam, no máximo, quatro candidatos por vaga ofertada. Na fase final, os 
candidatos pré-selecionados são avaliados por uma Comissão designada pela OEA 
e GCUB, a partir de critérios como: diversificação geográfica e de gênero; docentes 
com vínculo permanente em instituições públicas de ensino superior; candidatos de 
países com baixos índices de desenvolvimento humano (IDH) e o impacto social da 
proposta para o país de origem. (MACIEL, 2014).

Os editais anuais do PAEC deixam claro que o idioma dos cursos é o português, 
ficando facultado aos programas a oferta de disciplinas e atividades acadêmicas em 
outros idiomas. Contudo, o domínio da língua portuguesa não é requisito para o 
candidato no processo de inscrição para a bolsa de estudos. (OEA-GCUB 2014 e 
2017).

Ainda segundo os editais, os bolsistas do Programa possuem um prazo para 
comprovar o domínio da língua portuguesa, por meio da apresentação do Certificado 
de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (CELPE-BRAS) ou 
certificação equivalente, a critério da universidade, até a defesa da dissertação ou 
tese. 

Como o idioma português acaba sendo uma exigência para a permanência 
e finalização do curso, todos os editais de 2014 até 2016, indicaram no item 2, 
denominado “das modalidades de apoio”, no sub tópico h, a garantia de acesso 
gratuito a estudos da língua portuguesa, sendo observadas as condições de oferta 
de cada universidade.

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A coleta de dados se constituiu na aplicação de questionário online, sendo 
enviado o link do instrumento por e-mail para 63 estudantes hispano-americanos 
com matriculas ativas em cursos de pós-graduação da UFPA, conforme lista 
disponibilizada pela Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. 32 questionários 
foram respondidos e integram a presente amostra que inclui 4 doutorandos e 28 
mestrandos. 16 homens e 16 mulheres.

Os alunos pertencem a diversos programas da UFPA, sendo 57% de áreas como 
Ciências Humanas e Ciências aplicadas. 34% são de cursos voltados à temática da 
Saúde ou do Meio Ambiente. 9% estudam em pós-graduações de Engenharia e 
Tecnologia. Assim a amostra contempla distintos programas e diferentes experiências 
interculturais.
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Além disso, os alunos são oriundos de 12 países diferentes das Américas. São 
8 colombianos, 5 equatorianos, 4 mexicanos, 3 venezuelanos, 3 costa-riquenhos, 2 
bolivianos e 2 hondurenhos. Cinco alunos são de países com 1 representante cada, 
como Argentina, Panamá, Nicarágua e Peru.    

Dos pesquisados, 57% realizaram graduação na mesma cidade onde moravam, 
em especial os que residiam nas capitais. 43% realizou a graduação em uma cidade 
diferente da qual morava, mas manteve-se em seu pais de origem. 

A amplitude da faixa etária vai de 22 até 49 anos. Contudo, a distribuição tende 
a se concentrar entre as idades de 22 a 31 anos, com 22 alunos ou 71% da amostra. 
A faixa de 32 a 40 anos conta com 7 alunos e a de 41 a 49 anos com 2 estudantes. 

O grupo dos mais novos, de 22 a 31 anos, é composto exclusivamente por 
mestrandos, em sua maioria solteiros, sendo apenas 1 casado. Neste grupo, com 22 
integrantes, 12 são mulheres e 10 são homens. Importa destacar que entre esses 
mestrandos, a maioria possui pouca experiência com deslocamentos acadêmicos, 
pois realizaram sua graduação na mesma cidade onde moravam, sendo o mestrado 
umas das primeiras experiências internacionais mais longas. 

O grupo de 32 a 40 anos é formado por 3 mulheres e 4 homens. Neste grupo 
o estado civil é mais heterogêneo. Há 1 casado, 3 solteiros e 2 em união estável. 
5 estão cursando mestrado e 2 cursam doutorado. 3 destes estudantes possuem 
experiência de estudar em uma cidade diferente da sua de origem. Em relação a 
moradia, a maioria vive com sua família ou sozinho.

O grupo de 41 a 49 anos abriga 1 homem e 1 mulher. 1 casado e 1 divorciado. 
Ambos cursam doutorado. Estes possuem uma avaliação muito positiva da 
experiência de intercâmbio, em relação aos grupos mais jovens, em especial os 
abaixo de 30 anos. 

25 alunos informaram estar solteiros. A maioria dos solteiros tem entre 22 a 30 
anos, é mestrando e dividi a moradia com outras pessoas. Assim, 17 alunos deste 
grupo convivem com outros bolsistas, colegas brasileiros de outros programas, 
república de estudantes, etc. 8 mestrandos solteiros moram sozinhos. 5 destes já 
possuem experiência de estudar em um local diferente de onde residiam. 

6 alunos da amostra estão casados ou em união estável e moram com suas 
famílias e/ou cônjuges. Deste grupo, 4 alunos estão fazendo doutorado. 3 homens 
e 1 mulher. Observa-se que os casados pertencem a um grupo mais maduro, acima 
dos 30 anos. 

Todos os alunos da amostra buscaram detalhes sobre o PAEC na internet. 
Contudo, 70% explicam que descobriram a existência do programa também pela 
internet. 21% obtiveram as primeiras informações de amigos que conheciam o 
Programa e 8% o descobriram a partir da divulgação em suas universidades de 
origem. 
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Sobre os motivos que os levaram a ingressar no PAEC e a fazer intercâmbio 
na UFPA, 37% das respostas indicaram a experiência de viver em um outro país, 
conhecer uma cultura e um idioma novo como a justificativa da decisão. Como explica 
um dos pesquisados: Porque estudiar en otro país posibilita aprendizajes amplios y 
diversos. Por un lado, el aprendizaje de otro idioma, el conocimiento de una cultura 
distinta” (PG 13).

Além das experiências culturais, a questão financeira também influenciou na 
decisão de vários alunos. Neste sentido, 14% das repostas indicaram a existência de 
bolsa como o fator decisivo da escolha do PAEC e outras 14% explicaram ser mais 
barato, mesmo tendo outras despesas como moradia, custear uma pós-graduação 
no Brasil. Alunos da Colômbia, Costa Rica e Equador enfatizaram os altos custos 
para a realização de cursos de mestrados acadêmicos em seus respectivos países.

 Outro motivo indicado para a realização de uma pós-graduação no Brasil foi a 
questão da oferta de programas em diferentes áreas do saber. 14% das respostas 
indicaram o ingresso no PAEC pela inexistência ou a baixa oferta de cursos de 
mestrado e doutorado em seus países de origem. Outras 14% das respostas 
informaram que a diversidade e a qualidade dos programas motivaram a experiência 
internacional, pois permitiriam melhorar áreas consideradas pouco aprofundadas na 
formação inicial de graduação. 3% explicou ainda que cursar uma pós-graduação 
em um programa internacional como o PAEC criava um diferencial importante na 
vida profissional e no mercado de trabalho. 

Todos os alunos da amostra indicaram que pretendem retornar, ao final do curso 
de pós-graduação, ao seu país de origem, evidenciando uma amostra de 100% de 
imigrantes temporários. Entre os mestrandos, 57% dos estudantes planejam também 
realizar o doutoramento, mas não indicam se pretendem fazê-lo no Brasil. Destes, 
50% pretendem cursar o doutorado em outra experiência de intercâmbio, em países 
da Europa ou América do Norte. Entre os alunos que cursam doutorado na UFPA o 
retorno ao seu país de origem é o único objetivo declarado. 

No que se refere aos motivos para a escolha do programa de pós-graduação na 
UFPA, 54% das respostas indicaram ser a continuação dos estudos em sua área de 
atuação profissional ou de pesquisa o fator determinante. Assim, os alunos buscam 
complementar a formação acadêmica e cientifica da graduação. Neste grupo, três 
questões se destacam. Primeiro, porque, para alguns discentes, o programa enfoca 
assuntos pouco aprofundados em sua formação inicial. Segundo, para outros 
discentes, porque apesar da graduação ser ofertada em seu país de origem nem 
sempre o mestrado nesta mesma área também é ofertado, o que obriga a realização 
da pós-graduação em outro país. Terceiro, porque, segundo alguns pesquisados, 
a realização de mestrado na sua área de graduação em seu país demanda muito 
recursos financeiros, com pouca possibilidade de bolsas, o que também obriga a 
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busca por soluções internacionais. Em todo os casos, a seleção no programa de 
pós-graduação da UFPA permitiu a este grupo continuar sua qualificação acadêmica. 

Outro motivo citado por 40% das respostas foi a qualidade e a especificidade 
do programa de pós-graduação escolhido. Neste grupo, encontram-se alunos que já 
possuíam informações sobre o programa e que o consideram de alta qualidade, sendo 
três aspectos enfocados. Primeiro, para alguns alunos deste grupo, o programa de 
pós-graduação escolhido é uma referência na temática amazônica. Segundo, porque 
a proposta curricular é flexível e inovadora, permitindo pesquisas importantes à sua 
área científica. Terceiro, para outros alunos, o programa possui uma reconhecida 
qualidade internacional, seja pela alta pontuação em avaliações externas, como 
a CAPES ou pelo reconhecimento dado por especialistas em seu país de origem. 
Além disso, são cursos que participam de outros programas internacionais, além do 
PAEC, e integram grupos de pesquisa interinstitucionais, permitindo a esses alunos 
o contato com centros universitários de referência no Brasil e em outros países. 
Ainda neste grupo, há alguns alunos que explicam o ingresso no programa como 
estratégia de melhoria do currículo, para tentar o doutorado em programas da Europa 
e América do Norte.

Outros motivos para a escolha do programa de pós-graduação surgiram em 
apenas 6% das respostas, versando, direta ou indiretamente, pela existência da 
bolsa de estudo, o que evidencia o fator econômico como preponderante na escolha 
do programa. As bolsas criam as condições financeiras mínimas para que esses 
estudantes possam continuar sua formação profissional.   

Em relação às dificuldades linguísticas de estudar em um país de idioma 
português, observou-se que os estudantes mais novos (entre 22 a 30 anos) tendem 
a indicar de duas a três dificuldade em relação ao domínio da língua português (LP), 
em especial escrever e falar neste idioma. Por outro lado, os discentes de 32 a 41 
anos indicam a produção escrita como o maior desafio, não informando grandes 
problemas em relação a comunicação oral. No grupo de 42 a 49 anos, um aluno 
indica ter maiores dificuldades na comunicação oral e outro na compreensão ao 
ouvir o idioma.  Importa destacar que a maioria dos estudantes acima dos 30 anos 
informaram a realização de cursos de LP como segunda língua, o que explicaria as 
dificuldades estarem mais concentradas em um aspecto do idioma. 

Dificuldades da LP como segunda língua também aparecem quando se 
pergunta aos alunos pesquisados sobre as dificuldades em cursar o Programa de 
Pós-graduação na UFPA. Os alunos mais jovens (entre 22 a 30 anos) indicaram 
12 dificuldades vivenciadas neste processo, sendo quatro aspectos em relação ao 
domínio da fala e escrita em LP. Os alunos entre 31 a 40 anos concentraram suas 
respostas em 7 dificuldades, sendo duas relacionadas a produção textual no idioma 
português. Os discentes acima de 40 anos limitaram suas respostas a apenas uma 
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grande dificuldade, a financeira. A tendência das respostas sugere que as novas 
situações criadas pelo processo de estudar em um país com cultura e língua 
diferentes possui maior impacto sobre os mais jovens.

Observa-se que 42% das respostas dos alunos entre 22 e 30 anos focam nas 
dificuldades em escrever e se comunicar em LP. A exigência de artigos e provas 
dissertativas em língua portuguesa, bem como a apresentação de seminários desde 
o primeiro semestre do curso, geram muitas críticas neste grupo de alunos. Como 
o domínio do idioma português não é uma exigência para a candidatura ao PAEC, 
os alunos acreditavam, apesar do edital deixar claro que o curso será em língua 
portuguesa, que teriam um tempo inicial para se prepararem para avaliações em 
LP. Outra dificuldade indicada é a produção da dissertação e sua defesa no idioma 
português que também causa preocupação neste grupo de estudantes, dada a 
insegurança com o novo idioma.

A adaptação ao Brasil e a cidade do programa também foi indicada como uma 
dificuldade a ser superada por 26% das respostas dos alunos de 22 a 30 anos. Tal 
adaptação inclui a mudança de clima, de condições de moradia e relacionamentos 
interpessoais. No que se refere aos relacionamentos, a ausência de pessoas 
significativas como parentes e amigos também dificulta a permanência, sendo essa 
situação enfocada em 16% das respostas. Por outro lado, problemas de criação de 
novos relacionamentos positivos com professores e alunos do programa de pós-
graduação também geraram 3% das respostas sobre as dificuldades vivenciadas 
nesta experiência intercultural na UFPA.

Dificuldades financeiras apareceram em menor frequência nas respostas 
dos grupos mais jovens. Apenas 9% das respostas sobre dificuldades vivenciadas 
versaram sobre o valor da bolsa, apesar de ser este grupo o que mais utiliza 
estratégias de barateamento da hospedagem, como o compartilhamento do aluguel. 
Outra dificuldade citada com menor frequência (4%) inclui a validação de documentos 
de seu país de origem.  

 O grupo de 31 a 40 anos também enfatiza as dificuldades em LP, mas as 
concentra na produção escrita. 32% das respostas desse grupo indicam preocupação 
com a escrita da dissertação ou tese em língua portuguesa, bem como dos artigos 
exigidos pelos programas.

A adaptação ao Brasil e a cidade do curso de pós-graduação foi apontada 
como uma dificuldade vivenciada em 23% das respostas, sendo indicado mais dois 
aspectos correlatos. Primeiro as dificuldades financeiras, informadas em 18% das 
respostas e a ausência de pessoas significativas como familiares e amigos que 
surgiram em 27% das respostas deste grupo, de 31 a 40 anos. Importa destacar que 
neste grupo encontram-se pessoas casadas, ou em união estável e que, em relação 
a moradia vivem com seus cônjuges e ou familiares o que cria novas demandas 
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financeiras. Os solteiros deste grupo moram sozinhos o que também aumenta o custo 
da estadia na cidade do programa. Situação similar ocorre entre os alunos de 41 a 
49 anos, para os quais a dificuldade financeira é o principal motivo de preocupação 
na experiência vivida na UFPA. 

Neste contexto, os dados sugerem que apesar dos mais jovens listarem mais 
dificuldades na vivência de uma experiência acadêmica internacional, estes também 
elaboram mais estratégias coletivas (incluindo o apoio familiar) para diminuir as 
restrições financeiras decorrentes do valor da bolsa. Os alunos acima de 30 anos 
gastam mais para manter uma estrutura mínima de padrão de vida independente e, 
talvez, mais próxima das condições que viviam em seus países de origem. 

A maioria dos alunos se autodeclara parda (16 estudantes), seguidos de 
brancos (8 alunos), negros (3 discentes) e amarelos (1). A maioria dos alunos que 
se declaram pardos são de 9 países diferentes e os autodeclarados brancos de 5 
países diferentes, não havendo relação entre cor declarada e nacionalidade.

No que tange a vivência de situações de preconceito por serem estrangeiros 9 
alunos, entre 26 a 33 anos, relataram a existência desse tipo de situação. 5 mulheres 
e 4 homens. Observou-se que a vivência de preconceito não se refere a cor declarada 
pelo aluno.  Neste caso, alunos que se autodeclararam negros, brancos ou pardos 
relataram experiências negativas, bem como discentes negros, brancos e pardos 
indicaram não ter sofrido constrangimentos em sua experiência de intercâmbio 
acadêmico, sugerindo que o preconceito relatado é por serem imigrantes. 

Os alunos que passaram por constrangimentos fora da UFPA tendem a não 
transferir essa experiência para a avaliação do intercâmbio acadêmico e nem das 
experiências vivenciadas no programa de pós-graduação. Contudo, os alunos que 
sofreram essas vivências dentro da UFPA tendem a uma avaliação menos positiva 
dos relacionamentos estabelecidos dentro do programa.

Entre os preconceitos sofridos fora da UFPA, se destaca os problemas com a 
Polícia Federal para autorizações de residência. Três alunos relataram ter problemas 
em obter informações corretas sobre os procedimentos de emissão ou de renovação 
de documentos, como o Registro Nacional de Estrangeiros (RNE), bem como de 
serem constrangidos por não dominarem o idioma português. Estes alunos indicam 
não compreender como um setor que atende imigrantes não possui profissionais 
que possam se comunicar em espanhol ou em inglês. 

Em relação a preconceitos vividos dentro da UFPA se destaca as queixas sobre 
a existência de estereótipos e de incompreensões sobre o que é o PAEC. Neste 
sentido, 4 alunos, de três países diferentes, reclamam de piadas e declarações 
recorrentes que limitam seus países aos pontos arqueológicos ou então a miséria e 
o narcotráfico. 

Outro problema relatado por 3 alunos diferentes, é a percepção de alguns 
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estudantes do programa que as bolsas internacionais diminuiriam a oferta de bolsas 
nacionais.  Um dos alunos pesquisados relata: “Recibir un pésimo trato por parte de 
algunos colegas por ser bolsista, piensan que los gringos’ venimos a robarles sus 
bolsas de estúdio”. (PG 23). 

Dois alunos desdobram a questão da dificuldade de relacionamentos também 
para alguns professores do programa, chegando um pesquisado a considerar a 
existência de “xenofobia” em alguns poucos professores de seu programa.

Apesar das dificuldades de adaptação e, ás vezes de relacionamento, a 
avaliação da experiência cultural é positiva para a maioria dos alunos pesquisados. 
O grupo acima de 30 anos demostra ser o mais satisfeito com o programa e suas 
relações construídas com os alunos e professores. 74% desse grupo tende a atribuir 
o conceito “excelente” quando solicitado a avaliar esses quesitos. Importa destacar 
que entre esses alunos a frequência das respostas se dividiu apenas entre os 
conceitos “bom” e “excelente”. 

Os alunos de 22 a 30 anos concentram a avaliação do programa e dos 
relacionamentos no conceito “bom”, com 56% das respostas. Além disso, este grupo 
apresenta maior variabilidade dos conceitos, como “bom” (33%), “regular” (8%) e 
“insuficiente” (3%). A diferença de opinião pode ser em decorrência de vários fatores, 
inclusive da idade e das experiências individuais acumuladas. Além disso, pode-se 
conjecturar que como esse grupo tende a interagir mais com colegas brasileiros, 
com a cidade e com a UFPA - porque dividem residência, comem na universidade 
etc - estes tendem a ficar mais expostos a situações de preconceito.

Todos os alunos da amostra indicaram se esforçar para realizar com qualidade 
seus cursos de pós-graduação e aproveitar ao máximo a experiência internacional. 
Várias estratégias para o domínio do idioma português são utilizadas, em especial 
fazer o curso de LP para estrangeiros, realizado por 20 alunos pesquisados, bem 
como ver filmes e ouvir músicas brasileiras. A tentativa de ampliar o círculo de 
relacionamentos também é indicada por 81% dos alunos como uma alternativa para 
melhorar o ouvir e o falar o idioma português, bem como para diminuir a possibilidade 
de isolamento em sua experiência de intercâmbio. Estudar em grupo e ler textos 
em língua portuguesa, mesmo que não sejam obrigatórios, são outras estratégias 
mencionadas sobre essa questão.

Mesmo tentando se inserir na cultura brasileira, esses imigrantes, como já 
dito, são pessoas e, como tais, não abandonam seus saberes e práticas ao viajar 
para o Brasil. Na tentativa de se manterem conectados a sua identidade cultural, 
esses alunos indicam como principal estratégia o constante e forte contato com 
seus familiares e amigos, por meio de recursos de comunicação como telefone e 
internet, tornando menos solitária a experiência do intercâmbio. Outra estratégia 
que se destaca em 21 respostas é a realização de encontros com outros estudantes 
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hispano-americanos, mesmo sendo estes de outros programas de pós-graduação e 
de países diferentes. Observa-se que a língua, mesmo em suas variações entre os 
diferentes países das Américas, permiti uma afirmação da identidade cultural dentro 
desta experiência no Brasil. Além disso, cozinhar, comer comidas típicas de seu 
país e ouvir músicas em espanhol são momentos importantes nesse processo de 
afirmação identitária. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados apresentados compõem uma pesquisa inicial com os alunos hispano-
americanos que cursam pós-graduação em programas da UFPA. Os resultados 
ainda são parciais, mas sugerem a necessidade do aprofundamento de políticas 
de inclusão dos alunos hispano-americanos para que estes se sintam mais seguros 
e valorizados pelos programas de pós-graduação da UFPA, o que inclui, nesses 
programas, maiores esclarecimentos sobre o PAEC, para evitar as críticas sobre 
a origem da bolsa de estudo, bem como a ampliação do uso da língua espanhola, 
pelo menos nas atividades escritas iniciais. Tais encaminhamentos permitiriam aos 
programas de pós-graduação da UFPA afirmarem uma identidade latino-americana 
e valorizarem o aluno imigrante temporário. 
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